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I - APRESENTAÇÃO DO CURSO 

 

A chamada “história intelectual” não possui uma única definição, 
podendo se referir a diferentes tradições historiográficas como, por 
exemplo, a história das ideias, a história dos conceitos, ou ainda o 
contextualismo linguístico. Contudo, a despeito das orientações, nos 
últimos 40 anos, é possível observar o esforço comum no sentido de 
recuperar, de modo genealógico, o caráter histórico das ideias por 
meio 1) do escrutínio rigoroso dos contextos intelectuais de produção, 
2) das implicações políticas do vocabulário utilizado, 3) das relações 
entre pensamento e ação. Neste curso, esses três parâmetros de 
análise serão debatidos e organizarão a avaliação de um texto 
específico: “Economia cristã dos senhores no governo dos escravos”, 

do jesuíta italiano Jorge Benci S.J. (1650-1708), publicado em 1705, em Roma. Trata-se da primeira 
obra escrita em língua portuguesa sobre o governo cristão dos escravos. O curso pretende ser uma 
introdução aos debates metodológicos da história intelectual, por meio da análise instrumental da 
referida obra. 

 

II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 I – As diferentes tradições da história intelectual 
II – Autoria e realidade na produção escrita da época moderna 
III – Intencionalidade e interpretação dos discursos  
IV – A história do vocabulário linguístico    
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IV – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  

A disciplina possui orientação prática, portanto, a avaliação será o resultado das atividades de 
aplicação dos métodos discutidos em sala de aula e sua posterior apresentação para debate. 
Propõe-se ainda elaboração de quatro trabalhos escritos, feitos em dupla.  


